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“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna” (João 3.16). 
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EDITORIAL

É Natal! (quase)
Chegamos a um dos períodos mais 

esperados do ano, o Natal. Tudo bem, 
esta edição não é exatamente na 
véspera ou no dia 25 de dezembro. 
É um pouco antes, dia 22, mas não 
tem problema, já estamos no clima 
da data e o conteúdo é voltado para 
isto também.

Falei, no início de dezembro, sobre a 
movimentação aqui na CBB por conta 
da reunião do Conselho e os ajustes 
finais para a 100a Assembleia, em Goiâ-

nia, que vai acontecer daqui a um mês. 
Mencionei também a correria das fa-
mílias, para decidir onde será a Ceia de 
Natal, quem vai levar a rabanada, pudim 
e afins.

Igrejas também estão acertando os 
últimos detalhes para o seu musical de 
Natal. Últimos ensaios, cenografia, figu-
rino. Esta é a hora de deixar tudo como 
deve ser.

Acredito que esta correria ainda 
esteja acontecendo, afinal de contas, 

faltam poucos dias para celebrarmos o 
nascimento de Jesus. No entanto, quero 
falar algumas coisas, que podem até ser 
clichês desta época do ano, mas devem 
sempre ser lembradas:

O foco de comemorar o Natal é 
celebrarmos o nascimento de Jesus. 
Agradecer a Deus por tão grande ato 
de amor. Nós estávamos condenados, 
mas o Senhor enviou Seu filho, o único, 
para vir a Terra e revolucionar nossa 
história.

Aproveite este tempo para estar 
próximo da família, estreitar laços. Em 
muitos casos, o Natal é a única opor-
tunidade de parentes se encontrarem, 
renovar a foto de toda a família, fazer o 
amigo-oculto ou, simplesmente, estarem 
juntos.

Queridos, que Deus abençoe a vida 
de vocês. Celebrem ao Senhor! n

Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB
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Tristezas do Natal

Relações 
líquidas

BILHETE DE SOROCABA

Julio Sanches

Você pode não concordar com o 
título. Neste período natalino ouvem-
-se músicas alegres sobre o Natal. Há 
muita gente feliz pelo que ocorre e se 
anuncia sobre o Natal, especialmente o 
comércio. Tudo fruto de um capitalismo 
malvado e sem coração que explora a 
data para obter lucro. Alegria para quem 
vende e explora a credulidade dos in-
cautos consumidores, que são levados 
a crer que a felicidade está ligada ao 
consumo. Ao comer pratos exóticos. Ao 
saborear um bom vinho importado. Às 
bebedeiras de final de ano. Aos presen-
tes que damos ou recebemos. Há uma 
mentira no ar que tenta convencer que 
o atual Natal é uma época de alegria 
pura a dominar todos os que se dizem 
cristãos ou que creem em Cristo. Não 
quero estragar ou banalizar sua supér-

flua alegria. Mas, pense um pouco nas 
tristezas geradas por estas festividades. 
Cito algumas razões para justificar de 
quão triste é o Natal na atualidade.

Começo com ausência de Jesus 
neste Natal. Fala-se de tudo, menos do 
aniversariante. Jesus foi substituído 
pelo papai Noel. Ele está em todo lugar. 
Nas lojas com suas horrendas vestes 
vermelhas, cheirando a naftalina. Até 
em alguns templos ele aparece no altar 
com destaque de lâmpadas a piscar. Co-
ros que apresentam canções natalinas 
usam seu boné para chamar a atenção, 
não para Jesus, mas para papai Noel. 
Lâmpadas a piscar roubam dos anjos 
a alegria de  cantar o Natal. Papai Noel 
sorteia carros importados, com IPVA 
quitado para os que trocam de veículos 
todos os anos. Facilita as compras com 
longas prestações, que só começam a 
vencer após a quaresma. Usa os Cor-

reios para mentir às crianças pobres e 
carentes, que são induzidas a escrever 
cartas ao mentiroso velhinho; pena que 
de tão velho ainda não morreu, pedin-
do presentes. As pobres almas infantis, 
preciosas a Jesus, são levadas a crer na 
mentira, filha do diabo. Quanta mentira 
a enganar a mente infantil. Quanta mal-
dade praticada em nome de uma ilusão 
engendrada por Satanás.

Há as aves especiais para montar as 
mesas das famílias, com preços exor-
bitantes. Famílias reunidas, alguém se 
veste de papai Noel para distribuir os 
presentes. O verdadeiro dono do Natal 
não é convidado e não aparece. Não há 
lugar para Jesus nas comilanças fami-
liares. Jesus não é convidado para as 
festividades do seu Natal.

O Príncipe da Paz não consegue 
promover a paz entre as pessoas que 
se reúnem para festejá-lo. O ódio so-

bressai em cada ato humano. Cresce o 
número de pessoas que tem suas mo-
radas sob as marquises dos grandes 
bancos, envoltas em trapos; enquanto 
transeuntes passam com seus grandes 
embrulhos de presentes de Natal. A tris-
teza com sua expressão de desaponta-
mento não é suficiente para revelar que 
isto não é o Natal que Jesus veio trazer 
aos homens.

Perdemos a sensibilidade que o ver-
dadeiro Natal promoveu quando Jesus 
nasceu. Anjos cantaram. Magos viaja-
ram longa distância para colocar aos pés 
do menino Deus seus tesouros. Pessoas 
simples se alegraram com o nascimento 
de Jesus. Pastores deixaram seus reba-
nhos para visitá-lo. O Natal de hoje repe-
te a ação criminosa de Herodes com sua 
espada ensanguentada, ao assassinar 
as crianças de Belém. Por isso, o Natal 
moderno gera tristeza. n

Manoel de Jesus The 
pastor, colaborador de OJB

O Salmo 27 parece ter sido escrito 
por um cidadão dos nossos dias. Pode-
ríamos dar-lhe o título de relações perigo-
sas. Isso nos mostra que o humano não 
mudou, ou seja, não é a época que vive-
mos, mas o humano como ele é, ou seja, 
será sempre o mesmo. Como diz Paulo, 
o apóstolo, meu corpo (que coragem!) 
jamais deixará de abrigar coisas ruins.

Os três primeiros versos nos mos-
tram que o autor não pode confiar em 
alguém. Está claro que há pessoas que 
rejeitam o próximo como próximo. Estão 
sempre no ataque, não na retaguarda.

O autor confessa que a única saída é 
o Senhor. Com Deus podemos esperar 
sempre estar protegidos. Seu humor é 
levantado imediatamente, mas, como 
o próximo, não lhe oferece segurança 
perene, não pode abandonar o contato 
com o Senhor.

O autor menciona também um as-
pecto a ser lembrado. Há pessoas, até 
mesmo nas Igrejas que frequentamos, 
cuja especialidade é espreitar os outros. 
Mesmo pai e mãe podem nos abando-
nar! Ele não afirma que isso possa vir a 
acontecer, mas a maldade humana pode 
chegar a esse cúmulo. Precisa do auxílio 
do Senhor, pois é alvo de pessoas que 
buscam denegri-lo.

O salmista levanta um problema 
comum a todos, ou seja, ficar sabendo 
que esse relacionamento líquido, sem 
consistência, de nossos dias, cria a ne-
cessidade de um forte relacionamento 
entre ele e Deus. Os líderes mundiais 
atacam-se e acusam uns aos outros, 
sem pensar nas consequências que 
isso trará aos inocentes. Onde buscar 
proteção? E dá a resposta: Deus é o con-
forto que cabe a Igreja nos trazer. Essa 
onda de relacionamentos frágeis, coloca 
sobre os pastores pesados fardos. A 
sociedade que está em nosso entorno 
refugia-se nos calmantes, mas o cristão 
espera também no convívio com a casa 
do Senhor. E agora? Temos visto na Igre-

ja um convívio, pelo menos, animador? 
Ele clama ao Senhor ser guiado a uma 
vereda plana, para não provocar o desejo 
dos espreitadores.

Em um relacionamento tão frágil, ele 
espera ver a bondade do Senhor, mesmo 
em ambiente tão perturbador. O autor 
nos recomenda esperar, animar-se, e for-
talecer o coração no Senhor. O coração 
que espera no Senhor, e não no próximo, 
jamais será atingido pelo desânimo ha-
bitual em nossos dias. Espera pois no 
Senhor, é o segredo de não seguir a maré 
dos nossos dias. O nosso coração só 
tem um refúgio seguro. Nosso coração 
se elevará na rocha, e essa rocha é o 
Senhor. n

REFLEXÃO
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Edson Landi 
pastor, colaborador de OJB

Quando nasce uma criança, ela traz 
consigo muita alegria, amor e tantas ou-
tras belíssimas coisas. Tenho dois filhos 
e sei muito bem como o nascimento de 
ambos encheu o nosso coração e o nos-
so lar de realização e contentamento.

O Natal é a celebração do nasci-
mento de Jesus, aí o assunto se torna 
diferente e incomparável. É certo que 
o casal José e Maria sentiram grande 
alegria com o nascimento do menino, 
naquela manjedoura. Todavia, a che-
gada desta criança mudou a realidade 
não só de seus pais, mas a de todos 
nós. Vejamos:

I. O nascimento de Jesus nos trouxe 
o perdão de Deus (Mateus 1.21)

Desde que Jesus esteve aqui, a hu-
manidade pode saber que existe perdão. 
Ninguém mais precisa viver desorienta-
do, uma vida bagunçada, sem limites, 
afundado na lama do pecado. Jesus 
trouxe consigo o perdão de Deus.

Jesus não veio para que tivéssemos 
uma data especial para comemorar, onde 
o comércio nos convence a comprar-
mos inúmeros presentes ou onde o Papai 

Noel é amado, aguardado e idolatrado. O 
Senhor nasceu para morrer pelos nossos 
pecados. Esse é o sentido do Natal!

II. O nascimento de Jesus nos trouxe 
motivos para confiarmos nas promes-
sas de Deus (Mateus 1.22)

Esta profecia de Isaías foi proferida 
cerca de 700 anos antes do nascimento 
do Salvador. Era uma promessa de Deus 
acerca do Messias. E aquilo que foi pro-
metido por Deus Pai estava se cumprin-
do com a chegada do Deus Filho.

Sendo assim, o Natal nos lembra que 
nós podemos, sim, confiar em tudo aqui-
lo que o Senhor nos prometeu em Sua 
Palavra. Podemos acreditar de todo o 
nosso coração que o Senhor está co-
nosco por todos os dias e para todo 
o sempre (Mateus 28.20). Podemos 
acreditar de todo o nosso coração na 
segunda vinda de Cristo (Atos 1.9-11). 
E podemos também crer, sem nenhu-
ma dúvida que viveremos com Ele para 
sempre no céu (I João 2.25).

III. O nascimento de Jesus nos trou-
xe o próprio Deus (v.23)

Natal não significa presentes, comi-
da e nem bebida, por mais que estas 

coisas façam parte da nossa cultura e 
da nossa forma de celebração. Mas o 
verdadeiro sentido do Natal é nos trazer 
à memória o dia em que Deus veio viver 
na terra (João 14.7-9).

Deus conosco significa que você, 
crente em Jesus Cristo, não vive sozi-
nho. Pois todo aquele que crê no Deus 
salvador tem o Deus criador presente 
em sua vida.

Sejamos gratos a Deus pela nossa 
salvação por meio de Cristo. Isso é o 
Natal. Louvemos ao Senhor porque Ele 
nos enviou o Cordeiro que tira os nos-
sos pecados. Creiamos, de coração, em 
todas as promessas feitas pelo Deus de 
amor. E jamais nos esqueçamos que 
por meio de Cristo, o Pai celestial vive 
conosco.

Feliz Natal! n

Crer e amar
Olavo Feijó

O que ganhamos com 
o nascimento de 

Jesus? (Mateus 1.18-25)

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Porque um Menino nos nasceu.
O Messias prometido veio à luz
Realizado foi o plano de Deus Pai
Quando da virgem nasceu Jesus.
Unigênito que veio para salvar-nos
Expiando nossos pecados na cruz

Um anjo foi a Belém e a Maria anunciou:
Mãe tu serás do Bendito Salvador.

Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte
E Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.
Nasceu em uma humilde manjedoura;
Idôneo sempre foi e não pecou jamais.
Neste mundo pregou, curou e fez maravilhas;
Obteve a vitória contra o próprio satanás.

Na sua boca não se achou engano.
Oprimido e afligido foi pelo ser humano;
Sacrificou-se pelo servo, Aquele que é Soberano.

Nossas transgressões levou sobre Si
A nossa culpa Ele assumiu, sem merecimento.
Sobre Ele foi o castigo que nos trouxe a paz;
Como Cordeiro não vacilou em nenhum momento.
Espinhos foi o material da sua coroa;
Uma coroa que lhe causou horrível sofrimento.

Um justo padeceu por toda humanidade.
Magnificente foi Jesus; mostrou-nos piedade.

Fez aqui tudo que pelo Pai foi mandado
Instou seus discípulos a viverem em santidade.
Libertou-nos do inferno, do castigo eterno;
Homologou-nos vida com Deus na eternidade
Ordenou que vivamos sempre a verdade.

Natal é para lembrar o Seu nascimento.
O que o mundo comemora é simples divertimento;
Substituindo Jesus por tradições e ornamentos.

Façamos o Natal com o verdadeiro sentido.
O Cristo de Belém é quem deve ser enaltecido;
Imitar este mundo é totalmente descabido.

Demos testemunho mostrando firmemente:
A vinda de Jesus é a razão do Natal.
Dádiva de Deus para cada um de nós,
Oferta do Seu imenso amor, sem igual. n

“E o seu mandamento é este: que 
creiamos no nome de seu Filho Jesus 
Cristo, e nos amemos uns aos outros, 
segundo o seu mandamento” (I Jo 
3.23).

Na sua primeira carta, João nos 
revela o segredo da saúde espiritual: 
“O seu mandamento é este: que creia-
mos no nome de Seu Filho Jesus Cris-
to e nos amemos uns aos outros” (I 
Jo 3.23).

Pelo que entendemos, na revela-
ção feita no primeiro livro de João, 

existe uma inter-relação essencial 
entre crer e amar. Crer em alguém 
significa não ter medo deste alguém: 
significa não precisar ficar em alerta 
para a autodefesa.

Por isso, o apóstolo afirma: “Quem 
não ama, não conhece a Deus, porque 
Deus é amor” (I João 4.7-8). É dentro 
deste contexto bíblico que Paulo, em 
meio a várias afirmações, nos ensina: 
“E, acima de tudo, tenham amor, por-
que o amor une perfeitamente todas 
as coisas” (Cl 3.14).

Natal, 
o nascimento de Jesus

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

É natal, Jesus nasceu! Para nós, este 
é o verdadeiro sentido do Natal. O que 
podemos ver na Bíblia é que o nasci-
mento do Salvador foi celebrado com 
entusiasmo tanto pelos anjos como pe-
los homens. E se Jesus não houvesse 
nascido? Quais seriam as implicações 
caso esta pergunta fosse uma realida-
de? Nestas poucas linhas gostaria de 
elencar alguns pontos para a nossa re-
flexão.

Em primeiro lugar, se Jesus não hou-
vesse nascido... Deus não seria confiável 
(Mateus 1.22) “Ora, tudo isto aconteceu 
para que se cumprisse o que fora dito 
pelo Senhor por intermédio do profeta:”. 
O nascimento de Jesus foi profetizado 

pelos profetas, e, em especial, o profeta 
Isaías traz em relevo a promessa de que 
o Messias viria (Isaias 7.14).

Natal é o cumprimento de um plano 
traçado na eternidade. É a consumação 
da mensagem proferida pelos profetas. 
Aquilo que Deus promete cumpre (Sal-
mos 89.34). Neste Natal lembre-se que 
Aquele que prometeu que Jesus nasce-
ria, é o mesmo que diz hoje: Confie em 
mim. Tudo aquilo que prometo eu velo 
em cumprir. Neste natal, você pode ter 
a esperança que algo de Deus pode se 
realizar em sua vida.

Em segundo lugar, se Jesus não hou-
vesse nascido... seríamos escravos do 
pecado (Mateus 1.21). “Ela dará à luz um 
filho e lhe porás o nome de Jesus, por-
que ele salvará o seu povo dos pecados 
deles”. Jesus entrou na história para nos 

libertar das garras do pecado e do diabo. 
Aleluia! Hernandes Dias Lopes diz: “Ele 
veio para nos salvar do pecado e não no 
pecado. Ele verteu o Seu sangue. Ele nos 
comprou, nos redimiu e nos resgatou do 
império das trevas”.

Em terceiro lugar, se Jesus não hou-
vesse nascido... não teríamos a oportu-
nidade de testemunhar o sobrenatural 
(Mateus 1.23). “Eis que a virgem con-
ceberá e dará à luz um filho, e ele será 
chamado pelo nome de Emanuel (que 
quer dizer: Deus conosco)”. A gravidez 
de Maria aconteceu de forma sobrena-
tural, sem o concurso do homem. Rogo 
ao Senhor, de igual forma, que neste 
Natal você testemunhe do sobrenatural 
de Deus em sua vida e na história de 
sua família.

Em último lugar, se Jesus não hou-

vesse nascido... não desfrutaríamos de 
Sua companhia (Mateus 1.23). “Eis que a 
virgem conceberá e dará à luz um filho, e 
ele será chamado pelo nome de Emanuel 
(que quer dizer: Deus conosco)”. Natal 
é a convicção de que Emanuel se faz 
presente não só em nossa vida, mas 
também quando nos reunimos em famí-
lia para celebrar o nascimento de Cristo. 
Jesus é o nosso grande companheiro. 
Ele sempre está conosco.

Como Deus não pode mentir – afir-
mamos, com certeza, de que Jesus 
nasceu! Sua presença é real e sentida 
por nós. Seus feitos sobrenaturais são 
sentidos por nós, e o maior deles, sem 
dúvida, foi o milagre da salvação. Agora 
o pecado não tem mais domínio sobre 
nós. Desejo a você querido leitor de O 
Jornal Batista, um feliz Natal! n

Walmir Vieira 
pastor da Segunda Igreja Batista do Rio de 
Janeiro - RJ

O Natal está chegando e o apelo da 
mídia para o consumo já se intensificou. 
O comércio está de olho no nosso 13º 
salário. Compre! Gaste! Tenha! Aproveite! 
As “ofertas” e os parcelamentos facilita-
dos “sem juros” enchem as páginas dos 
jornais e revistas e os espaços comer-
ciais das rádios, televisões e internet. En-
chem também nossos olhos, despertam 
nosso apetite consumista e alimentam a 
compulsão gastadora de muitos.

Acabamos por adquirir coisas que 
não são tão necessárias ou que pode-
ríamos ter adiado ou planejado melhor 
sua compra. No Natal, geralmente com-
pramos mais do que deveríamos e gas-
tamos mais do que podíamos.

Resista! Vigie-se! Não gaste o que 
você não tem na ilusão de que pode vir 
a ter! Não compre nada que não seja 
vital, usando o dinheiro que você poderia 
destinar a colocar sua vida financeira 
em ordem.

Dê um “gelo” no seu cartão de crédito 
e não se deixe seduzir pela facilidade 
que ele cria para acelerar seu endivida-

mento. Não entre no cheque especial de 
juros exorbitantes.

Se for preciso, tenha um Natal mo-
desto, mas de tranquilidade. Comece o 
ano com menos contas para pagar e com 
menos dívidas pendentes. Quando chega 
janeiro, geralmente nos arrependemos 
dos excessos de dezembro. Daí, a nossa 
vida financeira pode ficar ou continuar 
(ou piorar) desequilibrada em 2020.

Controle o seu impulso consumista! 
Não assuma parcelamentos que, soma-
dos, ultrapassem a 30% de sua renda.

Planeje suas finanças sem superesti-
mar sua receita e subestimar suas des-

pesas. Relacione e pague o que puder de 
suas dívidas e seus compromissos (para 
que eles não virem dívidas). Compre so-
mente o absolutamente necessário e 
vital! Devolva, obediente e alegremente, 
o dízimo do Senhor. Isso fará dos céus 
o seu parceiro na caminhada da estabi-
lidade de sua vida financeira e espiritual.

Inspire-se na simplicidade da manje-
doura de Belém que abrigou o Deus, Rei 
dos reis, que se fez bebê humilde e frágil. 
Redescubra e experimente a alegria, a 
paz e a adoração inigualáveis, vividos, 
ainda que em uma singela estrebaria 
de Belém. n

E se Jesus não 
houvesse nascido? 

(Mateus 1.20-23)

Natal sem dívida

REFLEXÃO
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Éber Soares de Souza 
membro da Primeira Igreja Batista de Niterói - RJ

Não fostes com ouro comprados, nem com pratas e nem vintém.
Mas pelo sangue do Cordeiro nascido lá em Belém.

Pelo sangue precioso do menino Jesus,
Que com grande sacrifício remiu-vos da morte na cruz.

Por que estais triste, oh peregrino? Cristo já ressuscitou!
Pela morte no calvário, vida eterna outorgou.

Por isso, o Natal é alegre para os Cristãos verdadeiros,
Pois foram resgatados pelo sangue do Cordeiro. n

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

O pão é um alimento universal; qual-
quer país do mundo que você visitar 
encontrará pão. Diferente de outros 
alimentos, por exemplo: arroz e feijão 
você não encontrará com facilidade em 
outros países.

O meu café da manhã tem que ter pão, 
gosto de pão com manteiga (não marga-
rina), eu coloco manteiga na frigideira e o 
pão dentro. Fica muito bom. Pão alimenta, 
fortalece; precisamos comer pão diaria-
mente, faz muito bem, não em excesso. 
Aliás, tudo em excesso é prejudicial.

No evangelho de João, capítulo 6, 
verso 35, diz assim: “Declarou-lhes, pois, 
Jesus: Eu sou o pão da vida; o que vem 
a mim jamais terá fome; e o que crê em 
mim jamais terá sede.” Como cristão (se-
guidor de Cristo) precisamos alimentar a 
nossa alma e Jesus apresenta-se como 
o pão da vida.

A fome espiritual é a ausência de 
Cristo. As pessoas estão desesperadas, 
sofrendo, angustiadas e sem rumo na 
vida. Com fome espiritual morrerão de 
inanição e nunca mais terão acesso a 
Deus, partirão para a eternidade sem 
Cristo.

O Pão da Vida é necessário para 
viver espiritualmente; não poderemos 
chegar ao céu sem experimentá-Lo, 
sem alimentar a nossa alma. E como 
fazemos isto?

Em primeiro lugar é necessário ir até 
Ele, confessarmos nossos pecados e 
crer no perdão completo que Jesus ofe-
rece. Só passa fome quem quer, porque 
Jesus está convidando a todos para ex-
perimentar do Pão da Vida.

Você já conhece o Pão da Vida? Você 
já alimentou sua alma? Se não, o que 
está esperando? Creia em Jesus Cristo 
como seu único Senhor e Salvador, Ele é 
o Pão da Vida, e o que vem a Ele jamais 
terá fome. n

Feliz Natal em Cristo

O pão da vida

REFLEXÃO
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 Jovem aceita desafio Radical 
e se torna missionária

Obreiros tem se levantado para 
atuar nos campos missionários do 
Brasil. Através do Programa Radical 
Brasil, temos recebido pessoas para 
atuar nas Cristolândias, no Sertão, 
Amazônia, no Cerrado e entre os Sur-
dos, louvamos a Deus por todos estes 
servos de Deus que ingressaram em 
nossa equipe neste ano. Uma des-
sas pessoas é a jovem Tábatha, de 
23 anos, que faz parte da 24ª Turma 
de Radicais Cristolândia, a terceira do 
ano de 2019.

Membro da Igreja Batista da Piam, 
em Belford Roxo-RJ, ela cresceu em 
um lar cristão, filha de missionários 
locais, sempre foi ensinada a amar a 
Deus e a falar do amor de Jesus para 
todas as pessoas. Em 2014, ingressou 
na faculdade para cursar Pedagogia 
e com isso os sonhos foram se fir-
mando. “Ganhar bem, ter casa, carro 
e tudo mais eram as minhas principais 
metas”, conta a jovem.

Até que em uma madrugada de 
2016 ela viveu uma experiência dife-
rente. “Fui acordada pela minha mãe 
dizendo que estava sendo cobrada por 
Deus, pois enquanto ela ainda estava 
grávida de mim, uma irmã foi orar por 
ela e ali em oração a irmã disse que 
Deus estava dando a ela a alegria de 
dar à luz a uma missionária. Chora-
mos muito e nada fazia muito sentido, 
mas em oração eu disse pra Deus - Se 

o Senhor me chamou, eis-me aqui”, 
explicou Tábatha.

A partir daí ela conversou com 
seus pastores e começou a participar 
de projetos missionários, até conhe-
cer a Casa Viver, em Costa Barros-
-RJ, em 2017, onde se apaixonou pelo 
trabalho desenvolvido. “Participava 
como voluntária e aos poucos eu não 
me via mais vivendo a minha vida. Eu 
era professora em uma escola classe 
média alta, ganhava bem, mas nada 
fazia mais sentido dentro do meu 
mundo. Eu queria viver integralmente 
pra Deus, mas não tinha coragem de 
renunciar”, disse ela.

O tempo passou, até que em julho 
de 2019 ela participou da Ação Evan-
gelística Jesus Transforma na Casa 
VIVER. E durante um evangelismo 
no baile funk, um homem completa-
mente bêbado a segurou pelo braço 
e disse: “Nessa vida ou nós obede-
cemos a Deus ou vivemos uma vida 
de frustração, então para de fugir do 
que Deus tem para você”. Ali, naquele 
lugar, ela entendeu que preferia viver 
uma vida em obediência a Deus e ser 
feliz para sempre fazendo a vontade 
dele, e ingressou no Programa Radi-
cal Brasil.

Assim como Tábatha, você tam-
bém pode servir a Deus por meio 
da sua vida! Seja um Radical Brasil: 
https://www.radicalbrasil.org/ n

MISSÕES NACIONAIS
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 Associação Batista em São Paulo realiza 
palestra e faz doação ao Lar Batista de Crianças
AIBAMCA promoveu palestra sobre liderança.

 MCM da Igreja Batista Memorial de 
Olinda - PE completa mais um ano de existência
Final de semana foi repleto de momentos de adoração e comunhão.

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, presidente da Associação de 
Igrejas Batistas em Mogi das Cruzes e 
Adjacências

A Associação de Igrejas Batistas 
em Mogi das Cruzes e Adjacências 
(AIBAMCA) realizou uma palestra no 
dia 30 de novembro de 2019 e fez doa-
ções de leites ao Lar Batista de Crian-
ças - Unidade Mogi das Cruzes-SP. O 
evento ocorreu no Salão Social do Lions 
Clube. O objetivo foi treinar a liderança 
das Igrejas para manter a unidade na 
equipe.

O presidente, pastor Cleverson Pe-
reira do Valle, deu abertura e convidou a 
todos para participarem de um delicioso 
café da manhã. Logo após, foi feita a 
composição da mesa diretora, além do 
presidente estavam presentes o primeiro 
vice-presidente, pastor Orlando Andrade, 
e o segundo secretário, diácono Gedeão 
Alves.

O palestrante foi Francis Nunes, 
empresário na cidade e conhecido pa-
lestrante na área de liderança e motiva-
ção. Ele abordou o tema: Liderança 4.0 
- Como manter a unidade na sua equipe. 
Ele disse no início que “organismo que 
não cresce morre”.

A palestra trouxe seis tópicos: 1: Co-
mece pelo CANVAS; 2: Plano de Negó-

cios; 3: Crie o Manual Interno de Proce-
dimento; 4: Crie o Manual de Integração 
para seu negócio; 5: Cultura de Valores; 
6: Você precisa liderar.

Os seguintes pastores prestigiaram 
o evento: Geandre Lopes, presidente da 
Subseção da OPBB-SP Mogi das Cruzes, 
e Joel Lima, além dos pastores citados 
que compõe a diretoria da AIBAMCA.  

Contamos com a presença do vereador 
Jean Lopes, representando o Poder Le-
gislativo.

Agradecemos ao diácono Gedeão 
Alves e toda a equipe do Lions Clube 
que serviu com muita dedicação a todos 
neste dia.

A Deus toda a honra e toda a gló-
ria. n

Bárbara Leonor 
Comissão de Comunicação e Marketing da 
Igreja Batista Memorial em Olinda - PE

Há 63 anos, logo após a fundação 
da Igreja Batista Memorial de Olinda 
(IBMOL), um grupo muito ativo na Obra 
do Senhor foi formado em nossa Igre-
ja, o grupo de mulheres, hoje chamado 
MCM. Desde o seu início, o grupo foi 
extremamente ativo na Igreja, sempre 
envolvido nas diversas atividades e 
abraçando missões com amor. Ainda 
hoje, estas mulheres continuam traba-
lhando intensamente para o Reino. No 
mês de novembro, a MCM completou 
63 anos e, para agradecer a Deus por 
todo o seu cuidado, nos dias 23 e 24 
do mesmo mês foi realizado o Con-
gresso da MCM que teve como tema 
“Mulheres santificadas para a glória 
de Deus”.

O final de semana foi repleto de mo-
mentos de adoração e comunhão como 
o chá da tarde, cultos, momentos de 
consagração e um debate, onde contou 

com a participação de irmãs visitantes 
de outras Igrejas e também com mu-
lheres não crentes que puderam ouvir 
as maravilhas do Senhor. O Congresso 
possibilitou alcançar, além de mulheres 
adultas, as crianças e adolescentes que 
também puderam ouvir e aprender sobre 
santidade. A necessidade de cada mu-
lher buscar a santificação diariamente, 
a importância de ter uma vida consagra-
da, de se colocar intensamente aos pés 

de Jesus e de ter uma vida de oração 
foram alguns temas trabalhados nesse 
Congresso mostrando através de exem-
plos da Palavra como deve ser a vida 
de uma mulher segundo o coração do 
Pai. Deus falou poderosamente ao seu 
povo através dos palestrantes a diaconi-
sa Suiene Duarte, a educadora religiosa 
Elcineide Melo e os pastores Eminadabe 
Gaião e Josias Chagas, todos membros 
da IBMOL.

A oração da Igreja é que a MCM 
continue operante no Reino, que viva 
diariamente o processo de santificação 
e através da vida dessas mulheres incon-
táveis pessoas possam ser alcançadas 
para o Senhor, que as crianças e ado-
lescentes que ouviram as mensagens 
possam desde já trabalhar na Obra e 
dessa forma a MCM da IBMOL continue 
ativa e frutífera para Deus até o dia da 
vinda do Senhor Jesus. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Mesa diretora da AIBAMCA Palestra abordou a unidade na equipe

Celebração dos 63 anos da MCM da Igreja Batista Memorial em Olinda - PE
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Programa da 100ª Assembleia da 
Convenção Batista Brasileira

Tema: “Celebrando a Glória do Reino de Deus”.
Divisa: “Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre”. Ap. 11.15b

Hino: “O Rei da Glória, o Rei dos Reis” -  194 HCC

1ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 8h30 às 12h00
08h30 - Composição da Mesa
08h40 - Instalação da Assembleia - Tema, Divisa e Hino Oficial 
08h50 - Aprovação do Programa Provisório 
08h55 - Nomeação das Comissões e Diretoria das Câmaras Setoriais
09h00 - Leitura e Aprovação Agenda da 2ª Sessão
09h05 - Culto de Celebração da 100ª Assembleia 

Mensagem do Presidente: Pr. Fausto Aguiar de Vasconcelos - Igreja 
Batista da Liberdade - SP

11h30 - Oração e Encerramento.

2ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 14h00 às 17h30
14h00 - Instalação da 2ª Sessão 
14h05 - Expediente 
14h10 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
14h25 - Relatório do Conselho Geral – Apresentação, Deliberação e Aprovação 
16h30 - Inspiração Musical
16h40 - Testemunho Missionário – Junta de Missões Mundiais - JMM
17h10 - Leitura e Aprovação da Agenda 3ª Sessão 
17h15 - Oração e Encerramento

3ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 19h00 às 21h30 
19h00 - Instalação da 3ª Sessão
19h05 - Inspiração Musical - Coro da AMBB
19h40 - Apresentação das Autoridades e Visitantes
19H50 - Hino Nacional Brasileiro 
19h55 - Boas-vindas aos Batistas Brasileiros - Convenção Batista Goiana
20h00 - Saudação dos Batistas às Autoridades Presentes - Presidente da CBB
20h10 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
20h30 - Mensagem Oficial: “Ensinando a Mensagem do Reino de Deus”

Pr. Ebenézer Carlos - IB Bedford – Dallas - Texas
21h15 - Inspiração Musical e Oração
21h30 - Encerramento

4ª Sessão
Sexta-feira - Dia 24 - 08h30 às 12h00
08h30 - Instalação da 4ª Sessão
08h35 - Expediente
08h40 - Adoração e Louvor – Tema, Divisa e Hino Oficial
08h50 - Representação Denominacional – UBLA e BWA
09h00 - Testemunho Missionário – Junta de Missões Mundiais - JMN
09h30 - Leitura e Aprovação das Agendas das 5ª, 6ª e 7ª Sessões
09h40 - Orientações sobre Funcionamento da Câmaras Setoriais 
09h50 - Desafios para o Futuro
10h05 - Adoração e Louvor 
10h15 - Mensagem

Pr. Eliezer Vitor - Igreja Batista da Penha - SP 
11h00 - Inspiração Musical 
11h05 - Oração e Encerramento 

5ª Sessão
Sexta-feira - Dia 24 - 14h00 às 17h30
Instalação da 5ª Sessão
• Câmara Setorial de Missões
• Câmara Setorial de Educação Religiosa
• Câmara Setorial de Educação Teológica

6ª Sessão 
Sexta-feira - Dia 24 - 19h30 às 21h30
19h30 - Instalação da 6ª Sessão
19h35 - Expediente

19h40 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
19h45 - Louvor
20h10 - Celebração Missionária – Junta de Missões Mundiais - JMM 
21h30 - Encerramento

7ª SESSÃO
Sábado - Dia 25 - 8h30 às 12h00 
08h30 - Instalação da 7ª Sessão 
08h35 - Expediente 
08h40 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
08h50 - Louvor
09h15 - Relatório da Câmara Setorial de Educação Religiosa
09h45 - Momento Literário – Convicção Editora
09h55 - Relatório da Câmara Setorial de Missões
10h25 - Leitura e Aprovação da Agenda da 8ª Sessão
10:30 - Inspiração Musical
10h40 - Mensagem: “Celebrando a Glória do Reino de Deus por meio da Educação 

Cristã”
Marli de Fatima Pereira da Silva Gonzalez - Executiva da UFMBB - RJ

11h25 – Oração e Encerramento 

8ª Sessão
Sábado - Dia 25 - 14h00 às 17h30 
14h00 - Instalação da 8ª Sessão 
14h05 - Expediente 
14h10 - Representação Denominacional 
14h25 - Inspiração Musical
14h40 - Relatório da Câmara Setorial de Educação Ministerial
15h10 - Relatório da Comissão de Assuntos Especiais
15h30 - Parecer da Comissão de Renovação dos Conselhos
15h50 - Comissão de Programa
17h00 - Leitura e Aprovação das Agendas das 9ª, 10ª e 11ª Sessões e Encerramento 

9ª Sessão
Sábado - Dia 25 - Dia 18 - 19h30 às 21h30
19h30 - Instalação da 9ª Sessão
19h40 - Celebração pela Centésima Assembleia da CBB no Estado de Goiás
20h10 – Celebração Missionária – Junta de Missões Nacionais - JMN
21h30 - Oração e Encerramento

10ª Sessão
Domingo - Dia 26 - 8h30 às 12h00
08h30 - Instalação da 10ª Sessão 
08h35 - Expediente 
08h50 - Adoração e Louvor
09h15 - Mensagem

Pr. Yuri Breder – PIB de Campo Grande - MS
10h00 - Inspiração Musical 
10h20 – Filme Promocional da 101ª Assembleia
10h30 – Comissão de Programa 
11h30 – Oração e Encerramento 

Domingo - Dia 26 - 14:30 às 17:00
Tarde – Concilio e Organização da Igreja Batista Celina Park – Eldorado (Igreja 
Mãe - SIB. Goiânia)

11ª Sessão 
Domingo - Dia 26 - 18h30 às 21h30
17h30 - Instalação da 11ª Sessão
17h35 – Realização de Batismos
18h35 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial 
18h45 - Louvor 
19h00 – Noite Evangelística – Pr. Sammy Tippit 
20h15 - Agradecimentos e Encerramento da 100ª Assembleia da CBB.
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Jamile Barros (com supervisão de 
Marcia Pinheiro)  
Redação de Missões Mundiais

Quando a voluntária Keren Hapuque, 
de 25 anos, se colocou à disposição do 
Senhor para trabalhar na obra missionária, 
não imaginava o quanto Ele a usaria para 
transformar vidas e também ela própria. 
Membro da Primeira Igreja Batista em Te-
resina-PI, Keren já está há quatro meses 
auxiliando e servindo no projeto Fábrica da 
Esperança na África Ocidental (por ques-
tões de segurança, não citamos o nome 
do país). Com previsão de retorno ao Brasil 
em janeiro, ela antes nos contou um pouco 
de sua jornada no campo. Veja a seguir.

O que a levou a tomar a decisão de 
servir neste campo?

Keren Hapuque: desde os 15 anos, eu 
tenho orado para que o Senhor revele um 
campo no qual eu pudesse servir como 
missionária. E eu tive amigos que serviram 
no projeto Radical África e que falavam 
muito que eu iria amar fazer o mesmo. 
Tudo isso ficou guardado no meu coração. 
E quando eu decidi me apresentar à JMM, 
em nenhum momento eu falei a respeito 
da África Ocidental. Mas recebi a proposta 
de dois países: a Guiné-Bissau ou um país 
aqui da África Ocidental. Então, assim, a 
decisão já estava tomada no meu coração, 
que seria de vir para cá.

Como tem sido o apoio da família e 
da sua Igreja no cumprimento desse cha-
mado?

Fundamental. A minha Igreja tem me 
sustentado integralmente aqui. Sou muito 
grata à vida de todos os irmãos e familiares 
que me adotaram, que têm me sustentado 
em oração e também financeiramente. 
Sou muito grata à vida do meu pastor que 
é um homem de Deus, realmente ungido. 
E grata a minha família que tem prestado 
todo apoio; aos meus pais, ao meu noivo. 
É o apoio deles, as orações, a intercessão, 
o sustento financeiro que permitem que 
eu esteja aqui.

Como é o relacionamento com os mis-

sionários e a comunidade?
São diversos os projetos e missionários 

neste campo e eu tenho tido uma exce-
lente relação com todos eles. Na Fábrica 
da Esperança, com a coordenação dos 
diretores do centro médico; com a coorde-
nadora dos Radicais e diretora da escola 
da Fábrica e a coordenadora do PEPE. Te-
nho trabalhado em alguns momentos na 
escola do projeto e também na escola de 
surdos, e principalmente com duas turmas 
de Radicais. Também atuo na escola Es-
trela Brilhante. Temos trabalhado juntos, 
buscando expandir o Reino.

Com o tempo consegui aprender um 
pouco a língua deles. São pessoas bastan-
te solícitas. Tem a “teranga” (hospitalidade 
deles). Sempre vão nos tratar bem como 
estrangeiros e permitem que estejamos 
próximos a eles.

Como tem apoiado nesses projetos?
Eu me inscrevi no programa Voluntários 

Sem Fronteiras como Cirurgiã-Dentista. Fa-
lei que gostaria de usar a minha profissão 
no Reino, que é o que eu já faço na minha 
Igreja. E assim foi feito. Tenho atuado como 
dentista atendendo à comunidade, nas es-
colas e nos demais projetos. Também su-
pervisiono as escolas como dentista.

Quais as maiores necessidades que 
encontrou no campo?

Acredito que as maiores necessida-
des que a gente encontra aqui – além de 
físicas, materiais por se tratar de um país 
muito pobre – é muita barreira espiritual. 
Tem muita necessidade de oração em rela-
ção a este país. Porque é um campo muito 
fechado, apesar das pessoas serem sim-
páticas, serem superficialmente acolhe-
doras, elas são muito fechadas a qualquer 
coisa que vá contra as tradições locais. 
É um campo muito hostil à pregação do 
Evangelho. Muitos cristãos no país ainda 
recorrem a práticas animistas. É realmente 
um lugar muito fechado em que é difícil 
colher frutos.

Também há poucas pessoas para dar 
conta de todo o trabalho. São projetos 
grandes, são escolas, clínica, então real-
mente é muito trabalho. E neste país, não 

dá para fazer mais de uma coisa por dia, 
porque tudo é muito caótico, o trânsito é im-
possível, você demora muito no caminho, 
deslocamento entre os lugares. E é muito 
caro se deslocar de um lugar para o outro. 
Isso acaba inviabilizando muitas coisas. 
Precisamos de mais obreiros aqui na África 
Ocidental. Que mais pessoas venham para 
continuar as ações missionárias.

Há algum testemunho que mais a 
emocionou?

Em especial o caso de uma pacien-
te que eu atendi no consultório, a Eliana 
(nome fictício). Ela é filha de uma feiticeira 
e trabalhava no projeto da clínica. Um dia 
esta jovem adoeceu, ficou gripada, muito 
mau e a progressão da doença foi muito 
rápida. Então, ela foi internada e desco-
briu que estava com Aids, HIV positivo. E 
a família dela, por ter práticas de feitiçaria 
e animismo, começou a fazer diversos tra-
balhos com a vida dela para que ficasse 
curada, digamos assim.

A Eliana começou a fazer o tratamento 
contra a Aids e realmente passou a con-
viver melhor com a doença. Mas mental-
mente ela ficou um pouco desequilibrada.

Ela chegou ao consultório da clínica e 
percebi que havia muita necessidade de 
um tratamento odontológico. E eu disse 
que iria atendê-la.

Quando ela chegou, estava muito apáti-
ca. A Eliana fala português, então, eu falava 
com ela e ela meio que não entendia o que 
estava acontecendo.

E aí eu disse: Eu vou atendê-la porque 
essa daqui é aquela pessoa que, é como 
a palavra diz “aquilo que fizer ao necessi-
tado é como se estivesse fazendo a mim, 
o Senhor” (Mt. 25.40).

Então eu fui atendê-la e reconstruir todo 
o seu sorriso. Fiz três canais, reconstruí 
os dentes da frente que estavam muito 
cariados.

E quando a gente terminou o serviço, 
eu disse assim: “Eliana, agora você vai se 
olhar no espelho”. Eu, sinceramente, achei 
que ela não teria nenhuma reação, que ela 
iria ficar apática. Mas ela ficou tão alegre, 
que mudou de semblante. Ela mudou a 
atitude dela. Começou a falar. Mudou com-

pletamente. Passou a conversar. Isso foi 
algo que me marcou.

Fico feliz por ver que através da minha 
profissão, vidas têm sido impactadas. 
Eliana deixou o consultório imensamente 
agradecida e isso me deixou tremenda-
mente alegre.

Foi um ânimo ver como o Senhor pode 
usar as coisas em prol dessas vidas, da 
salvação dessas pessoas. E como elas se 
sentem amadas. Diversos outros pacien-
tes que a gente atendia diziam: “Nossa, 
doutora, como você trabalha bem, como 
você cuida da gente, conversa com a gen-
te”. Tudo isso tem sido marcante para mim.

O que Deus tem falado ao seu coração 
nesses meses?

O Senhor tem mostrado em diversas 
situações que eu preciso ser fiel a sua Pa-
lavra, que preciso ser fiel ao propósito que 
colocou no meu coração. E assim, Deus 
tem me honrado de todas as formas. Tem 
suprido cada uma das minhas necessida-
des, mostrado o quanto eu precisava estar 
mais próxima Dele. E tudo isso tem sido 
bastante trabalhado aqui na minha vida.

O Senhor muitas vezes grita ao nosso 
coração coisas que precisam ser trabalha-
das e o quanto Ele deseja a nossa fidelida-
de. Porque Ele não nos cobra resultados, 
eles aparecem quando somos fiéis à Pa-
lavra Dele. E isso é algo que tem mais me 
marcado durante todo esse tempo aqui, a 
fidelidade ao Senhor.

Faça parte você também
Ore neste momento. Se você sente no 

seu coração um chamado para servir ao 
Senhor no campo missionário, entre em 
contato com a coordenação do progra-
ma Voluntários Sem Fronteiras para saber 
como participar: voluntarios@jmm.org.br.

Mas se Deus o chama para fazer a obra 
onde você está, então contribua adotan-
do um missionário ou projeto de Missões 
Mundiais e ajude o Reino levando outros 
a contribuírem também. Sua colaboração 
permitirá o envio de mais recursos e obrei-
ros aos campos para a expansão do amor 
de Cristo a todos os povos. Acesse www.
missoesmundiais.com.br/oferte. n

Redação de Missões Mundiais

A perseguição religiosa no Sul da Ásia 
aumenta à medida em que se aproxima 
o Natal. No país de maioria hindu, o qual 
não revelamos o nome por questões de 
preservação à segurança de nossos mis-
sionários, grande parte da população não 
sabe que o Natal celebra o nascimento de 
Jesus, tampouco quem é o Filho de Deus. 
Um desafio para Fábio e Isabela Costa, que 
usam este pseudônimo para atuar nesta 
nação como coordenadores missionários 
de Missões Mundiais. 

Apesar das grandes restrições, o Evan-
gelho não deixa ser anunciado por meio 
de estratégias que Deus tem revelado aos 
nossos missionários. Veja a seguir o relato 
de Fábio Costa.

Dois dos nossos trabalhadores foram 
para uma nova vila a fim de iniciar uma 
nova igreja. Inicialmente, as pessoas per-
guntavam quem eram eles. Um folheto 
que tinham em mãos dizia: “das trevas 
para a Luz”, e as pessoas começaram a 
ler. Nossos obreiros perguntaram se eles 
entendiam, e prontamente ouviram que 
“não”. Então nossos obreiros explicaram 

e apresentaram o Evangelho. 
Depois de ouvir, um homem convidou 

nossos obreiros para tomar um chá em sua 
casa, pedindo que orassem por sua esposa 
que há muitos meses estava doente. Eles 
oraram pedindo a cura daquela mulher. 
Uma semana depois, ela se levantou da 
cama e estava completamente curada! As 
pessoas desta vila pediram para que eles 
voltem e compartilhem mais do Evangelho. 
Deus abriu mais uma vila para iniciarmos 
uma igreja! 

Em resposta às suas orações, Deus 
protegeu outro obreiro nosso. Ele foi ata-

cado por uma pessoa quando retornava 
para casa, após um dia longo de visitas 
evangelísticas. Ele caiu com a moto e ba-
teu a cabeça no chão. Embora o capacete 
tenha quebrado, Deus guardou a sua vida. 
Ele teve alguns ferimentos pelo corpo e no 
rosto. Continue orando pela proteção e cui-
dado com nossos obreiros e suas famílias. 

Ore também para que os religiosos do 
país conheçam o verdadeiro Deus; pela 
nossa segurança, pois estamos em área 
de risco e por todos os trabalhadores que 
estão nestas áreas pois a cada dia a per-
seguição aumenta aqui na Ásia. n

 A serviço do Reino

 Perseguidos, mas não desamparados

MISSÕES MUNDIAIS
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 100a Assembleia da Convenção Batista 
Brasileira quer atingir todas as faixas etárias
Conheça todas as modalidades de inscrição no evento.
Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB

Falta pouco mais de um mês para 
um dos momentos mais emblemáticos 
da história do povo Batista brasileiro. 
Entre os dias 23 e 26 de janeiro de 2020 
estaremos em Goiânia, no estado de 
Goiás, para realizar a 100a Assembleia 
da Convenção Batista Brasileira. Estare-
mos no “coração” do país para celebrar e 
agradecer ao Senhor por este momento 
tão significativo.

E nós queremos que você esteja 
conosco no Centro de Convenções de 
Goiânia. Homens, mulheres, adolescen-
tes, jovens, crianças, idosos… todos têm 
espaço. Pensando nisso, nós disponibili-
zamos diferentes modelos de inscrição. 
Veja abaixo quais são:

Digital: o mensageiro que optar por 
este modelo de inscrição terá direito a 
credencial e poderá visualizar o Livro 
do Mensageiro em seu celular, tablet ou 
notebook. O acesso ao material será rea-
lizado através da plataforma ISSUU, que 
agrega jornais, revistas, etc. O valor desta 
inscrição é de 100 reais, e o pagamento 
pode ser feito em até uma vez, no boleto, 
cartão de crédito, ou à vista no débito.

Individual: caso queira inscrever-se 
na categoria Individual, o participante 

da 100a Assembleia da CBB receberá 
sua credencial, pasta, caneta e o livro 
impresso. O valor da inscrição é de 140 
reais, com pagamento em até uma vez, 
no boleto, cartão de crédito, ou à vista 
no débito.

Nova Geração: Voltada para o pú-
blico de 16 a 35 anos, a inscrição no 
formato Nova Geração busca atender 
aos adolescentes e jovens de nossa 
denominação. O formato é igual ao 
de quem optar pela inscrição digital. 
O mensageiro terá direito a credencial 
e vai acessar o Livro do Mensageiro 
na versão PDF. A diferença é o valor 
do investimento, que é de 80 reais. O 

pagamento pode ser feito em até uma 
vez, no boleto, cartão de crédito, ou à 
vista no débito.

As inscrições devem ser feitas atra-
vés do site www.e-inscricao.com/cbb/
assembleia2020.

Caso seja realizado algum plebiscito 
na Assembleia, os inscritos nas três mo-
dalidades poderão participar. Vale lem-
brar que os mensageiros, cadastrados 
nas modalidades Digital e Nova Geração, 
não podem fazer download do Livro do 
Mensageiro. O acesso será feito online 
e o pacote de internet é responsabilida-
de de cada participante. A Convenção 
Batista Brasileira e a Convenção Batista 
Goiânia não se responsabilizam pelo 

fornecimento da internet no Centro de 
Convenções.

Caravanas
Você, que é caravaneiro, também 

pode levar sua turma para a nossa As-
sembleia. Ao clicar para fazer a inscri-
ção, é só clicar na opção “grupo”. É im-
portante que no momento de cadastro, 
seu nome seja o primeiro, para identifi-
car o responsável pela caravana. A cada 
40 inscrições, uma gratuidade.

CBB Kids
Promovido pela Convenção Batista 

Goiana (CBG), durante a 100° Assem-
bleia da CBB, acontecerá o 1° Congresso 
Batista Infantil. Será para crianças de 03 
a 12 anos, nos dias 22 a 25 de janeiro 
de 2020, nos períodos da manhã, tarde 
e noite. O valor é de 80 reais para inscri-
ção. Confira mais informações:

Valor do Investimento: R$ 80,00
Convenção Batista Goiana
CNPJ: 01.099.795/0001-08
Agência: 140
Conta-Corrente: 100100-0
Banco: Bradesco
Enviar comprovante de depósito via 
Whatsapp: (62) 99341-3895

Esperamos você para, juntos, cele-
brarmos a glória do Reino de Deus. n

O PRESIDENTE DA ADBB, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES, DE ACORDO COM O 
ARTIGO 23º, INCISO VII DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO, CONVOCA OS ASSOCIADOS 

PARA XXI ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, CONFORME ABAIXO.

DATA: 21/01/2020
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO: 8H30M

LOCAL: CENTRO DE CONVENÇÕES DE GOIÂNIA
ENDEREÇO: RUA 4, 1400 - ST. CENTRAL, GOIÂNIA

PARA TRATAR DOS SEGUINTES ASSUNTOS:
REFORMA DO ESTATUTO – ART. 52

ASSUNTOS RELACIONADOS NO ART. 12 E SEUS INCISOS.

RIO DE JANEIRO, 10 DE DEZEMBRO DE 2019

DC. FABIO RICARDO MOTTA DE LA PLATA
PRESIDENTE DA ADBB

CPF 381.701.241-15

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA
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 PIB de Macaé - RJ embarca 
rumo ao sertão nordestino
Durante uma semana, grupo promoveu trabalhos em diversas áreas.

 Mensageiras do Rei são homenageadas 
na Câmara Municipal de Salvador - BA
Solenidade teve a presença de lideranças Batistas do estado.

Lione Acácia 
jornalista; Robson Melo Câmara, pastor da 
Primeira Igreja Batista de Macaé - RJ

Com um coração apaixonado por 
missões e desejosos de fazer parte da 
obra missionária, 13 voluntários deixa-
ram a cidade de Macaé-RJ em direção 
ao Rio Grande do Norte, no dia 09 de 
novembro. A viagem aconteceu até o dia 
16 e foi coordenada pelo Ministério de 
Evangelismo e Missões da Igreja com a 
irmã Clarissa Barreto e o pastor Robson 
Melo Câmara. O grupo foi recebido pelo 
missionário local, pastor Manoel Moreira, 
da Junta de Missões Nacionais (JMN) na 
cidade de Assú, no semiárido nordestino.

Durante uma semana, além de levar 
o Evangelho, compaixão e graça através 
das visitas aos lares, o grupo realizou 
palestras em escolas, atendimento em 
postos de saúde e uma orientação para 
o cuidado com a saúde bucal, finalizada 
com a distribuição de creme dental e 
escovas para mais de 400 crianças.

Para Jorge João Alves Filho, que par-
ticipou pela primeira vez, a experiência 
trouxe histórias marcantes: “Não é mais 
possível que sejamos os mesmos de-
pois de participarmos de uma experiên-

cia como essa. Vivemos o Evangelho 
muito de perto”’, afirmou.

No domingo, o grupo foi dividido e 
quatro voluntários tiveram a oportuni-
dade de pregar em localidades diferen-
tes, das 19 congregações já estabele-
cidas através do trabalho missionário 
do pastor Manoel, que atua pela Junta 
de Missões Nacionais há mais de 30 
anos. “Foi um prazer receber esse gru-
po; geralmente recebemos em média 10 
grupos por ano, sempre voltados para 
área evangelística social. A contribuição 
é sempre grande. O grupo que veio da ci-

dade de Macaé teve um diferencial, pois 
são nossos parceiros há muitos anos e 
isso fez a grande diferença, já tínhamos 
uma interação. Mas também preciso 
destacar o potencial do grupo, o foco 
deles no trabalho fez grande diferença”, 
destacou o pastor Manoel.

Durante a viagem, o grupo visitou 
a congregação em Vertentes, em Bela 
Vista, em Frutilândia, visitou a Segun-
da Igreja Batista, localizada na Cohab, 
fizeram um trabalho nas localidades de 
Picada, Itú, Ipanguaçu, passaram o dia 
na comunidade de Linda Flor e Parati, 

sempre finalizando o dia com um culto 
evangelístico e de gratidão.

No final da viagem, o grupo foi pre-
senteado com uma experiência marcan-
te: um batismo no açude, com os recém-
-convertidos da Igreja em Bom Jesus. 
Na ocasião, parte do grupo pôde ver de 
perto o resultado do trabalho realizado 
com empenho e amor pelos missioná-
rios que dedicam sua vida no serviço. 
O pastor Robson Câmara, presidente da 
PIB de Macaé, participou da celebração 
dos batismos e destacou: “Voltei a Ma-
caé muito surpreso com todo potencial 
daquela região, as inúmeras possibili-
dades de crescimento, de prosperidade. 
Também a enorme receptividade das 
pessoas que sempre nos recebiam de 
braços e coração abertos. Somos gratos 
ao Senhor pela experiência marcante e 
revitalizadora”.

O retorno para as casas deixou no 
coração a sensação de dever cumpri-
do, mas com a certeza de que há ainda 
muito trabalho a ser feito, e os voluntá-
rios trouxeram ainda na bagagem um 
coração cheio de gratidão pelo cuidado 
de Deus, pela recepção e cuidado do 
missionário responsável pelo trabalho 
na cidade de Assú - RN. n

Lidiane Ferreira 
jornalista, gerente de Comunicação e 
Marketing da CBBA

Durante o ano de 2019, a Bahia Batis-
ta fez diversos eventos em alusão aos 70 
anos das Mensageiras do Rei no Brasil. 
Eventos como o Acampamento Estadual 
de MR, os Congressos Regionais de MR 
e as próprias Igrejas Batistas, bem como 
as assembleias da União Feminina Mis-
sionária Batista da Bahia e a Convenção 
Batista Baiana destacaram o aniversário 
da Organização, voltada para meninas 
da faixa etária de 9 a 16 anos.

A noite de 07 de novembro foi festiva 
no Centro de Cultura da Câmara Muni-
cipal de Salvador. Na oportunidade, fo-
ram celebrados os 70 anos das MR no 
Brasil, em sessão solene presidida pelo 
vereador Ricardo Almeida. A solenidade 
contou com a presença do secretário-ge-
ral da CBBA, pastor Genilson Souto, da 
coordenadora Estadual das MR na Bahia 

e gerente de Educação Cristã da CBBA, 
Meg Matos, do presidente da Associa-
ção Batista do Salvador e 3º secretário 
da CBBA, pastor Daniel Costa, da pre-
sidente da UFMBBA, Antonia Ferreira, 
do presidente da UMHBBA, pastor Ne-
rinaldo Luís, do coordenador dos ER na 
Bahia, Adalberto Freitas, e da líder das 
MR na Capital, Andrea Dias.

A oradora foi a missionária Diana 

Minho, da Igreja Batista Metropolitana 
em Salvador. Em sua palavra, ela relatou 
várias histórias de garotas, integrantes 
da Organização, que testemunharam de 
Jesus Cristo através de suas vidas.

Mensageiras do Rei e orientadoras 
de MR de várias Igrejas de Salvador 
participaram da sessão, destacando 
a apoteose do grupo de MR da Igreja 
Batista Monte Gerizim, em Salvador, e 

apresentação musical do grupo de MR 
da Primeira Igreja Batista de São Caeta-
no, em Salvador. Louvamos a Deus pela 
organização de Mensageiras do Rei, 70 
anos sendo Atual e Relevante.

“Considerando que a proposta educa-
cional da organização Mensageiras do 
Rei ‘contribui para a formação integral 
das participantes e para o desenvolvi-
mento de uma consciência missionária’, 
quero desafiar os pastores e líderes de 
nossas Igrejas para que abram as suas 
portas para receber, acolher, discipular 
meninas e adolescentes; ajudar na sua 
formação cristã, sendo elas da Igreja ou 
não, ou ainda vá ao encontro delas, pois 
temos algo a apresentá-las melhor do 
que o que o mundo oferece, Jesus Cristo: 
o caminho, a verdade e a vida”, desafia a 
coordenadora estadual de MR e gerente 
de Educação Cristã da CBBA, Meg Matos. 
“Que em 2020 tenhamos um crescimento 
de, no mínimo, 30% de mensageiras nas 
Igrejas do campo baiano”, conclui. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Equipe de missionários que atuou em Assú - RN

Lideranças Batistas da Bahia participaram da solenidade
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FÉ PARA HOJE

O Natal que desejamos
Oswaldo Luiz Gomes Jacob

Pode parecer uma reivindicação 
egoísta. Mas não é. Para o cristão, to-
das as coisas passam pelo crivo das 
Escrituras, da sua formação bíblica. Para 
os nascidos de novo, os que foram rege-
nerados pelo Espírito Santo, alcançados 
pela soberana graça de Deus, o natal é o 
nascimento do Redentor, o Senhor Jesus 
Cristo, para nos salvar (Mateus 1.21-
23). É o nascimento do Verbo que se 
fez carne e habitou entre nós, cuja glória 
foi manifestada (João 1.14). Prometido 
antes da fundação do mundo (I Pedro 
1.19,20). Celebramos o nascimento de 
Cristo Jesus, o nosso Salvador e Senhor 
em conformidade com as Escrituras.

A celebração do Natal é altamente 
espiritual. É a celebração do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, nos-
so Senhor. É a adoração do Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo 
(João 1.29). Natal é a festa da salvação 
pela Graça (Efésios 2.8-10). É o ensino 
do amor a Deus de todo o nosso cora-
ção, alma e entendimento, com todas 
as nossas forças e ao próximo como a 
nós mesmos (Mateus 22.34-40). Deus 
se revelou em Cristo Jesus para nos 

transformar radicalmente. Ele nos trans-
portou do império das trevas para o Seu 
Reino de amor, onde há plena segurança 
(Colossenses 1.13,14).

O Natal que desejamos é o do amor 
que tudo sofre, tudo crê, tudo espera 
e tudo suporta (I Coríntios 13.4-8). É o 
amor que reparte, que simplifica as coi-
sas, perdoa, restabelece relacionamen-
tos quebrados pelo ódio, egoísmo e pela 
maldade do coração (Jeremias 17.9,10). 
O Natal é a celebração da nossa comu-
nhão pela obra de Cristo em nós. Esta 
comunhão é caracterizada pelo partir do 
pão, pelas orações e pela solidariedade. 
O natal é sensibilidade pelos que sofrem, 
rejeitados, alijados de uma sociedade 
altamente egoísta, consumista, vaidosa, 
insensível, artificial, sem misericórdia 
e fútil.

O Natal que desejamos é glorificar-
mos a Deus visitando os asilos, orfana-
tos, hospitais, as comunidades caren-
tes tendo em vista o repartir. Orarmos e 
aliviarmos os que sofrem. Unirmo-nos 
para ajudarmos os que mais precisam. 
Desejamos um Natal de adoração ao 
Deus de amor que, em Cristo Jesus, nos 
salvou. Isto nos foi revelado pelo Espírito 
Santo nas Escrituras.

O Natal deve ser celebrado todos os 
dias com gratidão em nossos corações 
pela tão grande salvação de Deus! Re-
conhecermos todos os dias que toda 
boa dádiva e todo dom perfeito vem do 
Pai das luzes em quem não há sombra 
de variação (Tiago 1.17). Todos os dias 
devemos adorar a Trindade de Deus em 
ter-nos alcançado em nossa miséria!

O Natal que almejamos é o na-
tal espiritual com implicações éticas, 
emocionais e físicas. O nascimento de 
Cristo revelado a nós pelo Espírito traz 
mudanças radicais em nossos pensa-
mentos, sentimentos, palavras, atitudes 
e ações. É o natal que reitera a nossa 
postura de fazermos toda a vontade de 
Deus em Cristo Jesus. Natal não é uma 
festa, celebração carnal, mas altamen-
te espiritual. Não é uma festa regada a 
bebidas que desequilibram, que trazem 
confusão; uma festa que se pratica a 
glutonaria ou se come muito, mas para 
nos enchermos do Espírito Santo e nos 
alimentarmos comedidamente a partir 
de um relacionamento marcado pelo 
amor (Efésios 5.18).

Que Cristo Jesus seja o centro, a ra-
zão do Natal. Ele é o Presente que deve 
estar sempre presente em nosso viver 

diário! Que os nossos presentes dados 
sejam de final de ano, mas não de na-
tal. O que Jesus requer de nós é que 
tenhamos uma vida semelhante a dEle. 
Que nos identifiquemos com Ele em 
Sua crucificação, morte, sepultamento 
e ressurreição (Gálatas 2.20; Romanos 
6.1-11).

Que o Natal praticado por nós seja 
o dos crucificados com Cristo Jesus! 
Um Natal celebrado por Seus discípulos, 
que um dia O consideraram a Pessoa 
mais relevante da vida e O seguiram, 
servindo-o com profundo amor (Mateus 
16.24-27). Esse é o Natal que aspiramos 
de todo o nosso coração. Não o Natal 
da beleza externa, dos aparatos luxuo-
sos, mas da beleza interna, do coração 
regenerado, simples como o Senhor que 
nasceu num estábulo e foi colocado 
numa manjedoura. Não simplesmente 
da doçura das frutas, dos doces, das 
rabanadas, mas da doçura de Cristo em 
nós, em nossos relacionamentos, nos-
sos casamentos a partir dos nossos la-
res. O Natal sempre ocorrerá onde Cristo 
é o centro, a razão de todas as coisas 
e onde Deus, o Pai, é glorificado! Este é 
o natal que desejamos de todo o nosso 
coração! n

PONTO DE VISTA
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OBSERVATÓRIO BATISTA

Aberto para balanço

Lourenço Stelio Rega

Ao findar o ano empresas fecham 
para balanço para averiguar como fo-
ram os negócios no ano concluído, qual 
o estoque de mercadorias, se houve 
lucro ou déficit. Os bancos fazem isto 
diariamente para verificar se tudo está 
correto, se o caixa “bateu”, isto é, se 
não houve erro nos lançamentos. É uma 
ação de avaliação, de correção e de 
preparo para o período seguinte.

É comum, ao findar o ano, muitas 
pessoas fazerem um balanço de como 
foi sua vida no período, fazer inúmeras 
promessas para o novo ano, que vão 
desde perder peso, melhorar seus rela-
cionamentos, buscar novas amizades, 
restaurar amizades antigas, etc. Rece-
bi uma mensagem na rede social que 
dizia “minha meta para 2019: cumprir 
minha meta de 2018, que eu deveria 
ter cumprido em 2017, porque eu pro-
meti em 2016 e planejei em 2015”. Um 
período de muitos sonhos, às vezes de 
arrependimento por causa de momen-
tos ou atitudes que não gostaríamos 
de ter tido, mas também do semear de 
esperança de que no ano a iniciar en-
fim conseguiremos vencer as amarras 
e conquistar as metas que ainda não 
conseguimos.

Sonhar com futuro melhor é impor-
tante, quem não sonha não vive, so-
brevive. Estabelecer objetivos e metas 
também é fundamental. Na área de 
coaching trabalhamos sempre com 
dois referenciais: (1): qual o estado 
atual em que estamos? E, (2): qual o 
estado desejado futuro que almejamos 
conquistar? Alguns chamariam este úl-
timo de meta, mas poderemos ir mais 
longe na explicação e dizer que isto 

seria objetivo, isto é, aquilo que se pre-
tende alcançar. Aí, então, poderemos 
estabelecer uma meta, que transforma 
o objetivo em algo mensurável, quan-
tificável, portanto, tendo em si prazo 
definido, estratégias, avaliação de con-
dições para que o objetivo seja alcan-
çado, etc. Então, ao estabelecer uma 
meta para um novo ano, você também 
deve estabelecer um cronograma para 
a sua conquista, pois nem sempre será 
possível alcançá-la de uma só vez. Por 
exemplo, perder peso. Quantos quilos 
você pretende perder, em quanto tem-
po, quando você vai começar, o que lhe 
impede de alcançar esse objetivo, como 
você poderá conseguir cumpri-la?

Em seus novos objetivos, provavel-
mente você desejará buscar melhor 
performance na sua maneira de lidar 
com conflitos, com relacionamentos 
complexos, ter melhor trato nas pala-
vras; cuidar melhor da saúde ou mesmo 
dedicar mais tempo para o casamento, 
para a família, ter mais momentos de 
lazer, de descanso; ter um emprego me-
lhor, poupar mais recursos para garantir 
o futuro. Enfim, a lista não termina.

Mas você já parou para estabelecer 
as metas que precisa para alcançar 
seus objetivos? Já parou para estabele-
cer uma data em que vai iniciar? Quanto 
tempo espera conseguir conquistar o 
que almeja? Quais recursos você vai 
precisar? Quem poderá lhe ajudar su-
pervisionando suas conquistas, ajudan-
do a correção de rumos? O que tem 
lhe impedido de alcançar o que você 
pretende? Como outros conseguiram 
alcançar o mesmo objetivo?

Aqui, nosso desafio não é fechado 
para balanço, mas aberto para balanço, 
isto é, fechar para balanço representa 

fazer levantamento de como foi nossa 
vida num determinado período, verifi-
cando o que foi realizado, o que não foi 
alcançado, os motivos pelos quais isso 
não ocorreu, verificar como lidamos 
com as situações de conflito e emer-
genciais, como foi nosso trato com as 
pessoas, com os recursos financeiros, 
o uso do tempo, como lidamos com 
nossa alimentação, com nosso corpo 
e saúde, etc. \em liderança chamamos 
isso de feedback.

Proponho para você o que chama-
mos de feedfoward, que é estar aberto 
para balanço indicando atenção plena e 
constante para corrigirmos rumos que 
precisam de novas alternativas, indica 
o que o apóstolo Pedro nos ensinou “se-
jam sóbrios e vigilantes” (I Pedro 5.8). 
Ser sóbrio aqui indica vigilância atenta 
(no grego “nepho”) e ser vigilante indica 
ser cauteloso, não ser surpreendido (no 
grego “gregoreo”). As duas palavras se 
reforçam em seu significado. Isto nos 
ensina que devemos estar atentos a 
cada momento para tudo o que está 
ocorrendo em nossa vida, em nossa 
volta, em nosso interior. Nos dá a ideia 
de que devemos ser gestores de nossa 
vida, de nossos momentos, em vez de 
vivermos, simplesmente, ao sabor das 
situações que ocorrem e nos envolvem, 
sendo consumidores da realidade, em 
vez de sermos protagonistas e cons-
trutores de nossa história e realidade.

Estar aberto para balanço significa 
conhecer nossas limitações, pedir ajuda 
a quem pode nos dar suporte. Quan-
do a situação fica fora de controle, em 
vez de ansiedade, temos o caminho de 
confiar em Deus, que tudo sabe, que 
tudo pode, e nEle depositar nossa es-
perança com gratidão pela sua ação 

e resposta, assim alcançaremos paz 
e tranquilidade em nosso interior e na 
vida (Filipenses 4.6,7).

Estar aberto para balanço significa 
estar aberto para novas amizades, no-
vas perspectivas de vida, nova maneira 
de lidar com situações que antes não 
conseguíamos lidar com equilíbrio; sig-
nifica ouvir mais, falar menos, valorizar 
as pessoas com quem convivemos e 
nos relacionamos, aprender com elas 
(o que fazer e o que não fazer); significa 
estar aberto para corrigir rumos que 
não estão nos levando a caminhos de 
sucesso; significa avaliar constante-
mente nossas ações, sentimentos e 
pensamentos de modo a não permitir 
intoxicação em nossa vida mental, afeti-
va e espiritual. Significa utilizar palavras 
mais saudáveis e não tóxicas, evitando 
o julgamento e até cuidando de nossa 
comunicação nas redes sociais.

Sobre isto, o apóstolo Paulo até nos 
dá a dica: “... tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é respeitável, tudo o que é 
justo, tudo o que é puro, tudo o que é 
amável, tudo o que é de boa fama, se al-
guma virtude há e se algum louvor exis-
te, seja isso o que ocupe o pensamento 
de vocês” (Fp 4.8). No texto original a 
palavra “pensamento” (logizomai) pode 
ser compreendida também como “con-
tar, computar, calcular, conferir, levar em 
conta, fazer um cálculo”.

Então, quais são seus objetivos para 
este novo ano? Quais metas você esta-
beleceu para alcançar estes objetivos? 
Você está aberto para fazer revisão de 
sua vida, de seu modo em vivê-la? Evi-
tar que certos sentimentos ou pensa-
mentos intoxiquem seu interior? Tratar 
os outros de modo mais saudável? Ter 
escuta atenta? n

PONTO DE VISTA




